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A produção do espaço urbano no Brasil é A produção do espaço urbano no Brasil é 
marcada por profundas desigualdades socio-marcada por profundas desigualdades socio-
espaciais, resultado de um modelo de urbani-espaciais, resultado de um modelo de urbani-
zação excludente e da insuficiência de políticas zação excludente e da insuficiência de políticas 
públicas efetivas de habitação e planejamento públicas efetivas de habitação e planejamento 
urbano. Nesse contexto, as ocupações infor-urbano. Nesse contexto, as ocupações infor-
mais emergem como resposta coletiva à nega-mais emergem como resposta coletiva à nega-
ção do direito à moradia e à cidade, configuran-ção do direito à moradia e à cidade, configuran-
do territórios vivos, dotados de vínculos sociais, do territórios vivos, dotados de vínculos sociais, 
práticas cotidianas e saberes locais, ainda que práticas cotidianas e saberes locais, ainda que 
à margem da cidade formal. Este trabalho tem à margem da cidade formal. Este trabalho tem 
como objetivo desenvolver um Plano de In-como objetivo desenvolver um Plano de In-
tervenção para a Ocupação Alto da Boa Vista, tervenção para a Ocupação Alto da Boa Vista, 
localizada no município de Aparecida de Goiâ-localizada no município de Aparecida de Goiâ-
nia (GO), propondo diretrizes e ações capazes nia (GO), propondo diretrizes e ações capazes 
de contribuir para sua consolidação enquanto de contribuir para sua consolidação enquanto 
bairro, respeitando sua dinâmica social, terri-bairro, respeitando sua dinâmica social, terri-
torial e ambiental. A metodologia adotada fun-torial e ambiental. A metodologia adotada fun-
damenta-se em um processo participativo de damenta-se em um processo participativo de 
leitura e intervenção territorial, articulando es-leitura e intervenção territorial, articulando es-
tudo teórico e legal, diagnóstico físico e social, tudo teórico e legal, diagnóstico físico e social, 
aplicação de formulários junto à comunidade aplicação de formulários junto à comunidade 
e formulação de diretrizes urbanísticas e pro-e formulação de diretrizes urbanísticas e pro-

jetuais. O referencial teórico dialoga com auto-jetuais. O referencial teórico dialoga com auto-
res como Henri Lefebvre, David Harvey, Ermínia res como Henri Lefebvre, David Harvey, Ermínia 
Maricato, Raquel Rolnik, Philippe Panerai e Jan Maricato, Raquel Rolnik, Philippe Panerai e Jan 
Gehl, abordando temas como direito à cidade, Gehl, abordando temas como direito à cidade, 
cidade informal, participação social e escala hu-cidade informal, participação social e escala hu-
mana. Como resultado, o trabalho propõe um mana. Como resultado, o trabalho propõe um 
conjunto de ações voltadas à regularização fun-conjunto de ações voltadas à regularização fun-
diária, melhoria da qualidade urbanística e am-diária, melhoria da qualidade urbanística e am-
biental, fortalecimento da infraestrutura básica, biental, fortalecimento da infraestrutura básica, 
incentivo à mobilidade ativa, criação de espa-incentivo à mobilidade ativa, criação de espa-
ços públicos e implantação de soluções susten-ços públicos e implantação de soluções susten-
táveis e comunitárias, como hortas, sistemas de táveis e comunitárias, como hortas, sistemas de 
saneamento ecológico e cooperativas locais. saneamento ecológico e cooperativas locais. 
Conclui-se que transformar uma ocupação em Conclui-se que transformar uma ocupação em 
bairro vai além da regularização legal, sendo um bairro vai além da regularização legal, sendo um 
processo de reconhecimento, cuidado e cons-processo de reconhecimento, cuidado e cons-
trução coletiva do espaço urbano.trução coletiva do espaço urbano.

Palavras-chave: direito à cidade; ocupa-Palavras-chave: direito à cidade; ocupa-
ções urbanas; plano de bairro; planejamento ções urbanas; plano de bairro; planejamento 
participativo; urbanismo social.participativo; urbanismo social.



ABSTRACTABSTRACT The production of urban space in Brazil is The production of urban space in Brazil is 
marked by deep socio-spatial inequalities, resul-marked by deep socio-spatial inequalities, resul-
ting from an exclusionary urbanization model ting from an exclusionary urbanization model 
and the insufficiency of effective public housing and the insufficiency of effective public housing 
and urban planning policies. In this context, in-and urban planning policies. In this context, in-
formal settlements emerge as collective res-formal settlements emerge as collective res-
ponses to the denial of the right to housing and ponses to the denial of the right to housing and 
to the city, forming living territories shaped by to the city, forming living territories shaped by 
social ties, everyday practices, and local know-social ties, everyday practices, and local know-
ledge, even while remaining outside the formal ledge, even while remaining outside the formal 
city. This study aims to develop an Intervention city. This study aims to develop an Intervention 
Plan for the Alto da Boa Vista Occupation, loca-Plan for the Alto da Boa Vista Occupation, loca-
ted in the municipality of Aparecida de Goiânia, ted in the municipality of Aparecida de Goiânia, 
Brazil, proposing guidelines and actions to su-Brazil, proposing guidelines and actions to su-
pport its consolidation as a neighborhood, whi-pport its consolidation as a neighborhood, whi-
le respecting its social, territorial, and environ-le respecting its social, territorial, and environ-
mental dynamics. The methodology is based on mental dynamics. The methodology is based on 
a participatory process of territorial analysis and a participatory process of territorial analysis and 
intervention, combining theoretical and legal intervention, combining theoretical and legal 
research, physical and social diagnosis, commu-research, physical and social diagnosis, commu-
nity surveys, and the formulation of urban and nity surveys, and the formulation of urban and 
design guidelines. The theoretical framework design guidelines. The theoretical framework 
draws on authors such as Henri Lefebvre, David draws on authors such as Henri Lefebvre, David 

Harvey, Ermínia Maricato, Raquel Rolnik, Phili-Harvey, Ermínia Maricato, Raquel Rolnik, Phili-
ppe Panerai, and Jan Gehl, addressing themes ppe Panerai, and Jan Gehl, addressing themes 
such as the right to the city, informal urbaniza-such as the right to the city, informal urbaniza-
tion, social participation, and human-scale ur-tion, social participation, and human-scale ur-
banism. The results include proposals focused banism. The results include proposals focused 
on land tenure regularization, improvement of on land tenure regularization, improvement of 
urban and environmental quality, strengthening urban and environmental quality, strengthening 
of basic infrastructure, promotion of active mo-of basic infrastructure, promotion of active mo-
bility, creation of public spaces, and the imple-bility, creation of public spaces, and the imple-
mentation of sustainable and community-ba-mentation of sustainable and community-ba-
sed solutions, such as urban gardens, ecological sed solutions, such as urban gardens, ecological 
sanitation systems, and local cooperatives. The sanitation systems, and local cooperatives. The 
study concludes that transforming an informal study concludes that transforming an informal 
settlement into a neighborhood goes beyond settlement into a neighborhood goes beyond 
legal regularization, representing a process of legal regularization, representing a process of 
recognition, care, and collective construction of recognition, care, and collective construction of 
urban space.urban space.

Keywords: right to the city; informal settle-Keywords: right to the city; informal settle-
ments; neighborhood plan; participatory plan-ments; neighborhood plan; participatory plan-
ning; social urbanism.ning; social urbanism.



A cidade é o espaço onde as pessoas se A cidade é o espaço onde as pessoas se 
encontram e, ao analisar sua história, podemos encontram e, ao analisar sua história, podemos 
observar como ela foi formada em função do observar como ela foi formada em função do 
comércio e da criação de comunidades. Ao lon-comércio e da criação de comunidades. Ao lon-
go do tempo, a organização das cidades mu-go do tempo, a organização das cidades mu-
dou significativamente, assim como suas moti-dou significativamente, assim como suas moti-
vações. O arquiteto e urbanista Candido Malta vações. O arquiteto e urbanista Candido Malta 
dedica-se à análise do tecido urbano ao longo dedica-se à análise do tecido urbano ao longo 
dos anos e aponta, segundo levantamento de dos anos e aponta, segundo levantamento de 
Padre Lebret ao SAGMACS (Sociedade da Padre Lebret ao SAGMACS (Sociedade da 
Análise Gráfica e Mecanográfica Aplicada aos Análise Gráfica e Mecanográfica Aplicada aos 
Complexos Sociais), “a desigualdade de quali-Complexos Sociais), “a desigualdade de quali-
dades urbanas entre o centro e as periferias” dades urbanas entre o centro e as periferias” 

INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO já era presente em 1957, quando a pesquisa já era presente em 1957, quando a pesquisa 
foi realizada em São Paulo. Lebret chamou os foi realizada em São Paulo. Lebret chamou os 
bairros periféricos da capital de “acampamen-bairros periféricos da capital de “acampamen-
tos” devido ao caráter improvisado de sua or-tos” devido ao caráter improvisado de sua or-
ganização. Mas, mesmo após mais de 40 anos ganização. Mas, mesmo após mais de 40 anos 
(à época da publicação do livro “Reinvente seu (à época da publicação do livro “Reinvente seu 
bairro”, em 2003, e sua reimpressão em 2013), bairro”, em 2003, e sua reimpressão em 2013), 
essa lógica ainda persiste. Hoje, quase 70 anos essa lógica ainda persiste. Hoje, quase 70 anos 
depois da pesquisa de Lebret, esse modelo depois da pesquisa de Lebret, esse modelo 
de bairro com aspectos “provisórios” continua de bairro com aspectos “provisórios” continua 
se formando nas cidades, independentemen-se formando nas cidades, independentemen-
te de seu tamanho populacional. Isso ocorre te de seu tamanho populacional. Isso ocorre 
devido à lógica do mercado, que empurra as devido à lógica do mercado, que empurra as 
populações de menor renda para áreas perifé-populações de menor renda para áreas perifé-
ricas, onde os custos de moradia são mais bai-ricas, onde os custos de moradia são mais bai-
xos. Esse mecanismo gera um ciclo constante xos. Esse mecanismo gera um ciclo constante 
de segregação. O padrão dessas comunida-de segregação. O padrão dessas comunida-
des apenas muda de lugar, seguindo a lógica des apenas muda de lugar, seguindo a lógica 
do mercado imobiliário, que busca o máximo do mercado imobiliário, que busca o máximo 
aproveitamento da terra, transformando-a em aproveitamento da terra, transformando-a em 
um produto. A especulação sobre áreas con-um produto. A especulação sobre áreas con-
solidadas, dotadas de infraestrutura de trans-solidadas, dotadas de infraestrutura de trans-

porte, saneamento e equipamentos públicos, porte, saneamento e equipamentos públicos, 
favorece os incorporadores, que as direcionam favorece os incorporadores, que as direcionam 
para as classes mais altas. Essas, por sua vez, para as classes mais altas. Essas, por sua vez, 
optam frequentemente por serviços privados optam frequentemente por serviços privados 
de transporte, saúde e educação, tornando a de transporte, saúde e educação, tornando a 
infraestrutura pública subutilizada. Enquanto infraestrutura pública subutilizada. Enquanto 
isso, a população de baixa renda é empurrada isso, a população de baixa renda é empurrada 
para bairros periféricos, muitas vezes localiza-para bairros periféricos, muitas vezes localiza-
dos em áreas inadequadas para a urbanização, dos em áreas inadequadas para a urbanização, 
dada a precariedade da infraestrutura. Assim, dada a precariedade da infraestrutura. Assim, 
a lógica do mercado segue de maneira cíclica, a lógica do mercado segue de maneira cíclica, 
segregando os mais pobres, colocando-os em segregando os mais pobres, colocando-os em 
condições cada vez mais precárias e moldan-condições cada vez mais precárias e moldan-
do as cidades de forma a impor realidades per-do as cidades de forma a impor realidades per-
versas a essa parcela da população.versas a essa parcela da população.
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TEMATEMA
Plano de Intervenção para a Plano de Intervenção para a 
Ocupação Alto da Boa Vista.Ocupação Alto da Boa Vista.



A situação habitacional no Brasil ainda refle-A situação habitacional no Brasil ainda refle-
te profundas desigualdades sociais e urbanas. te profundas desigualdades sociais e urbanas. 
Ao analisar os dados do país, do município e da Ao analisar os dados do país, do município e da 
própria Ocupação Alto da Boa Vista, torna-se própria Ocupação Alto da Boa Vista, torna-se 
evidente a urgência de repensar as formas de evidente a urgência de repensar as formas de 
produção do espaço urbano e de oferecer alter-produção do espaço urbano e de oferecer alter-
nativas concretas às populações que vivem em nativas concretas às populações que vivem em 
condições precárias de moradia.condições precárias de moradia.

Mas por que essas situações persistem? Mas por que essas situações persistem? 
Conforme destaca a urbanista Raquel Rolnik, o Conforme destaca a urbanista Raquel Rolnik, o 
problema não se resume ao crescimento popu-problema não se resume ao crescimento popu-
lacional ou à expansão desordenada das cida-lacional ou à expansão desordenada das cida-
des, mas expressa uma desigualdade estrutural. des, mas expressa uma desigualdade estrutural. 
A falta de políticas públicas inclusivas e o predo-A falta de políticas públicas inclusivas e o predo-
mínio da lógica da especulação imobiliária têm mínio da lógica da especulação imobiliária têm 
reforçado um modelo de cidade fragmentado, reforçado um modelo de cidade fragmentado, 
no qual o direito à moradia e à cidade é restrito no qual o direito à moradia e à cidade é restrito 
a poucos.a poucos.

Nesse contexto, o trabalho propõe um diá-Nesse contexto, o trabalho propõe um diá-
logo entre técnica e comunidade, reconhecen-logo entre técnica e comunidade, reconhecen-
do que a organização territorial de áreas como do que a organização territorial de áreas como 
o Alto da Boa Vista é também uma forma de o Alto da Boa Vista é também uma forma de 
reivindicação: reivindicação por qualidade ha-reivindicação: reivindicação por qualidade ha-
bitacional e urbana, por acesso a direitos e pela bitacional e urbana, por acesso a direitos e pela 
visibilidade de um grupo social que constrói seu visibilidade de um grupo social que constrói seu 
espaço à margem das políticas oficiais.espaço à margem das políticas oficiais.

Segundo dados do IBGE (2022), Goiás pos-Segundo dados do IBGE (2022), Goiás pos-
sui 152 áreas classificadas como “favelas ou co-sui 152 áreas classificadas como “favelas ou co-
munidades urbanas”, sendo 55 em Goiânia e 8 munidades urbanas”, sendo 55 em Goiânia e 8 
em Aparecida de Goiânia. Esses números evi-em Aparecida de Goiânia. Esses números evi-
denciam o movimento pendular entre os cen-denciam o movimento pendular entre os cen-
tros e as periferias, onde o acesso aos serviços tros e as periferias, onde o acesso aos serviços 
públicos, ao transporte e aos equipamentos ur-públicos, ao transporte e aos equipamentos ur-
banos é restrito e desigual.banos é restrito e desigual.

Discutir o caso da Ocupação Alto da Boa Discutir o caso da Ocupação Alto da Boa 
Vista é, portanto, discutir o direito à cidade — Vista é, portanto, discutir o direito à cidade — 

JUSTIFICATIVAJUSTIFICATIVA conceito que envolve não apenas o direito de conceito que envolve não apenas o direito de 
habitar, mas também o de participar, decidir e habitar, mas também o de participar, decidir e 
transformar o espaço urbano. A partir dessa re-transformar o espaço urbano. A partir dessa re-
alidade, o estudo se justifica pela necessidade alidade, o estudo se justifica pela necessidade 
de oferecer soluções adaptadas à comunidade, de oferecer soluções adaptadas à comunidade, 
orientando sua organização territorial e estimu-orientando sua organização territorial e estimu-
lando a conscientização sobre direitos e possibi-lando a conscientização sobre direitos e possibi-
lidades de transformação social.lidades de transformação social.

Assim, o trabalho busca contribuir para o Assim, o trabalho busca contribuir para o 
debate sobre regularização fundiária, planeja-debate sobre regularização fundiária, planeja-
mento participativo e políticas de habitação mento participativo e políticas de habitação 
social, reconhecendo que a construção de um social, reconhecendo que a construção de um 
urbanismo mais justo e inclusivo começa pelo urbanismo mais justo e inclusivo começa pelo 
reconhecimento e fortalecimento das práticas reconhecimento e fortalecimento das práticas 
locais — mesmo quando o poder público ainda locais — mesmo quando o poder público ainda 
não chegou até elas.não chegou até elas.

Segundo o IBGE (2022), Goiás tem 152 áreas Segundo o IBGE (2022), Goiás tem 152 áreas 
consideradas “favelas ou comunidades urbanas”, consideradas “favelas ou comunidades urbanas”, 
Goiânia tem 55 áreas, Aparecida de Goiânia tem Goiânia tem 55 áreas, Aparecida de Goiânia tem 
8 áreas. O Movimento pendular é grande entre 8 áreas. O Movimento pendular é grande entre 
as áreas centrais e essas regiões mais afastadas. as áreas centrais e essas regiões mais afastadas. 
O Direito à Cidade é limitado, dada a dificuldade O Direito à Cidade é limitado, dada a dificuldade 
de acessos à serviços públicos, equipamentos e de acessos à serviços públicos, equipamentos e 
demais funções de centros urbanos. Essa dificul-demais funções de centros urbanos. Essa dificul-

dade reflete em uma estrutura urbana desigual, dade reflete em uma estrutura urbana desigual, 
segregada, que torna cada vez mais difícil o per-segregada, que torna cada vez mais difícil o per-
cursso, por parte dessa população. A realidade cursso, por parte dessa população. A realidade 
da habitação no país é reflexo da desigualdade da habitação no país é reflexo da desigualdade 
estrutural e da ausência de um planejamento estrutural e da ausência de um planejamento 
urbano voltado para o interesse colectivo. A es-urbano voltado para o interesse colectivo. A es-
peculação imobiliária, aliada a políticas públicas peculação imobiliária, aliada a políticas públicas 
excludentes, reforça um modelo de cidade frag-excludentes, reforça um modelo de cidade frag-
mentado, onde os direitos básicos não são ga-mentado, onde os direitos básicos não são ga-
rantidos a todos.rantidos a todos.
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Para Henri Lefebvre, a industrialização é o Para Henri Lefebvre, a industrialização é o 
principal fator que determina a forma como a principal fator que determina a forma como a 
urbanização ocorre. O autor define a cidade urbanização ocorre. O autor define a cidade 
como a projeção da sociedade sobre um lo-como a projeção da sociedade sobre um lo-
cal, abrangendo tanto o espaço físico quanto cal, abrangendo tanto o espaço físico quanto 
sua concepção no pensamento. Além disso, sua concepção no pensamento. Além disso, 
Lefebvre destaca a cidade como um conjunto Lefebvre destaca a cidade como um conjunto 
de diferenças entre as cidades e enfatiza a co-de diferenças entre as cidades e enfatiza a co-
existência de padrões variados de habitação e existência de padrões variados de habitação e 
modos de vida urbanos como elementos fun-modos de vida urbanos como elementos fun-
damentais para essa compreensão. Ao tratar da damentais para essa compreensão. Ao tratar da 
cidade moderna, Lefebvre afirma que ela incor-cidade moderna, Lefebvre afirma que ela incor-
pora a exploração de toda a sociedade orga-pora a exploração de toda a sociedade orga-
nizada dentro de si e que ela não é um agente nizada dentro de si e que ela não é um agente 
passivo, que apenas abriga as ações humanas. passivo, que apenas abriga as ações humanas. 
Para ele, a cidade interfere diretamente no co-Para ele, a cidade interfere diretamente no co-
tidiano, de diferentes formas, ativamente. Isso tidiano, de diferentes formas, ativamente. Isso 
porque “...A estrutura social está presente na ci-porque “...A estrutura social está presente na ci-
dade, é aí que ela se torna sensível, é aí que sig-dade, é aí que ela se torna sensível, é aí que sig-
nifica uma ordem. Inversamente, a cidade é um nifica uma ordem. Inversamente, a cidade é um 
pedaço do conjunto social; revela-se porque pedaço do conjunto social; revela-se porque 
contém e incorpora, na matéria sensível, as ins-contém e incorpora, na matéria sensível, as ins-
tituições e as ideologias...” (p. 66, 2001) A cidade tituições e as ideologias...” (p. 66, 2001) A cidade 
tem dimensões simbólicas, onde monumentos, tem dimensões simbólicas, onde monumentos, 
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espaços vazios, praças e avenidas representam espaços vazios, praças e avenidas representam 
o cosmos, o mundo, a sociedade ou o Estado. o cosmos, o mundo, a sociedade ou o Estado. 
A cidade não deve ser confundida com um lu-A cidade não deve ser confundida com um lu-
gar que captura e exibe significados da nature-gar que captura e exibe significados da nature-
za, da região e da paisagem (como uma árvore) za, da região e da paisagem (como uma árvore) 
com um lugar que consome signos. Isso seria com um lugar que consome signos. Isso seria 
como confundir uma celebração especial com como confundir uma celebração especial com 
as rotinas diárias da cidade. A cidade também as rotinas diárias da cidade. A cidade também 
possui uma dimensão simbólica, evidenciando possui uma dimensão simbólica, evidenciando 
oposições como interno vs. externo, centro vs. oposições como interno vs. externo, centro vs. 
periferia, e integrado vs. não-integrado na so-periferia, e integrado vs. não-integrado na so-
ciedade urbana. Os seres humanos possuem ciedade urbana. Os seres humanos possuem 
uma variedade de necessidades sociais que são uma variedade de necessidades sociais que são 
tanto opostas quanto complementares. Entre tanto opostas quanto complementares. Entre 
essas necessidades, estão a busca por seguran-essas necessidades, estão a busca por seguran-
ça e abertura, certeza e aventura, organização e ça e abertura, certeza e aventura, organização e 
jogo, previsibilidade e imprevisibilidade, unida-jogo, previsibilidade e imprevisibilidade, unida-
de e diferença, isolamento e conexão, trocas e de e diferença, isolamento e conexão, trocas e 
investimentos, independência e comunicação, investimentos, independência e comunicação, 
e imediatismo e perspectiva de longo prazo. e imediatismo e perspectiva de longo prazo. 
Além disso, as pessoas têm a necessidade de Além disso, as pessoas têm a necessidade de 
acumular e gastar energia, desfrutar de expe-acumular e gastar energia, desfrutar de expe-
riências sensoriais e integrar essas percepções riências sensoriais e integrar essas percepções 
em um ‘mundo’ coeso. Juntamente com essas em um ‘mundo’ coeso. Juntamente com essas 

necessidades antropológicas, há também a necessidades antropológicas, há também a 
demanda por atividades criativas, informação, demanda por atividades criativas, informação, 
simbolismo, imaginação e jogo, que frequente-simbolismo, imaginação e jogo, que frequente-
mente não são adequadamente atendidas pe-mente não são adequadamente atendidas pe-
los planejadores urbanos. Portanto, para Lefeb-los planejadores urbanos. Portanto, para Lefeb-
vre, direito à cidade é um direito coletivo, contra vre, direito à cidade é um direito coletivo, contra 
a privatização e mercantilização do espaço ur-a privatização e mercantilização do espaço ur-
bano, de modo que este espaço se torne mais bano, de modo que este espaço se torne mais 
inclusivo, de modo que as diferenças sejam a inclusivo, de modo que as diferenças sejam a 
base para sua construção, atendendo as neces-base para sua construção, atendendo as neces-
sidades de seus habitantes.sidades de seus habitantes.

David Harvey, escreve em A Liberdade Da David Harvey, escreve em A Liberdade Da 
Cidade, 2013, que o direito à cidade não é “...Cidade, 2013, que o direito à cidade não é “...
um simples direito de visita a ou um retorno às um simples direito de visita a ou um retorno às 
cidades tradicionais...”, mas “...A liberdade da ci-cidades tradicionais...”, mas “...A liberdade da ci-
dade é, portanto, muito mais que um direito de dade é, portanto, muito mais que um direito de 
acesso àquilo que já existe: é o direito de mudar acesso àquilo que já existe: é o direito de mudar 
a cidade mais de acordo com o desejo de nos-a cidade mais de acordo com o desejo de nos-
sos corações...” O direito à cidade, está ligado sos corações...” O direito à cidade, está ligado 
ao direito de moldá-la de acordo com as nos-ao direito de moldá-la de acordo com as nos-
sas necessidades. O autor ainda acrescenta que sas necessidades. O autor ainda acrescenta que 
“..A questão do tipo de cidade que desejamos é “..A questão do tipo de cidade que desejamos é 
inseparável da questão do tipo de pessoa que inseparável da questão do tipo de pessoa que 
desejamos nos tornar. A liberdade de fazer e desejamos nos tornar. A liberdade de fazer e 

refazer a nós mesmos e a nossas cidades des-refazer a nós mesmos e a nossas cidades des-
sa maneira é, sustento, um dos mais preciosos sa maneira é, sustento, um dos mais preciosos 
de todos os direitos humanos...” Portanto, para de todos os direitos humanos...” Portanto, para 
Harvey, o direito a cidade está ligado à partici-Harvey, o direito a cidade está ligado à partici-
pação efetiva, nas decisões, de quem a habita. É, pação efetiva, nas decisões, de quem a habita. É, 
sobretudo um direito politico-economico, que sobretudo um direito politico-economico, que 
pode transformar a cidade em acordo com as pode transformar a cidade em acordo com as 
necessidades coletivas. Philippe Panerai analisa necessidades coletivas. Philippe Panerai analisa 
as transformações urbanas do século XX, desta-as transformações urbanas do século XX, desta-
cando a ruptura com as cidades tradicionais e cando a ruptura com as cidades tradicionais e 
a dificuldade de análise das novas formas urba-a dificuldade de análise das novas formas urba-
nas. Ele propõe uma abordagem multidiscipli-nas. Ele propõe uma abordagem multidiscipli-
nar, que combina história, geografia, arquitetu-nar, que combina história, geografia, arquitetu-
ra e observação, enfatizando o desenho como ra e observação, enfatizando o desenho como 
ferramenta fundamental para compreender e ferramenta fundamental para compreender e 
representar a cidade. Panerai critica o urbanis-representar a cidade. Panerai critica o urbanis-
mo funcionalista e o mimetismo das tendências mo funcionalista e o mimetismo das tendências 
contemporâneas, defendendo uma análise mais contemporâneas, defendendo uma análise mais 
profunda da morfogênese urbana e dos tecidos profunda da morfogênese urbana e dos tecidos 
urbanos. A cidade contemporânea, segundo urbanos. A cidade contemporânea, segundo 
ele, se dilui no território, como descrito por te-ele, se dilui no território, como descrito por te-
óricos como Secchi, Gandelsonas e Koolhaas. óricos como Secchi, Gandelsonas e Koolhaas. 
Sua proposta é utilizar ferramentas para analisar Sua proposta é utilizar ferramentas para analisar 
a organização material da cidade. Para Panerai, a organização material da cidade. Para Panerai, 

a urbanização do século XX mudou a paisagem a urbanização do século XX mudou a paisagem 
de modo radical, em volume, implantação e de modo radical, em volume, implantação e 
técnicas utilizadas para as edificações. Segun-técnicas utilizadas para as edificações. Segun-
do o autor, a forma de urbanização atual, foge à do o autor, a forma de urbanização atual, foge à 
logica das cidades tradicionais, de outra ordem. logica das cidades tradicionais, de outra ordem. 
Erminia Maricato mostra que a cidade brasileira Erminia Maricato mostra que a cidade brasileira 
é formada por duas realidades: a que aparece é formada por duas realidades: a que aparece 
nos planos, leis e mapas, e a que é construída nos planos, leis e mapas, e a que é construída 
no dia a dia pela população que precisa morar. no dia a dia pela população que precisa morar. 
A primeira é a cidade legal, planejada e atendi-A primeira é a cidade legal, planejada e atendi-
da pelo Estado. A segunda é a cidade real, feita da pelo Estado. A segunda é a cidade real, feita 
pela autoconstrução, pela ocupação de áreas pela autoconstrução, pela ocupação de áreas 
vazias e pela organização coletiva dos morado-vazias e pela organização coletiva dos morado-
res. Segundo a autora, essa cidade produzida res. Segundo a autora, essa cidade produzida 
“fora da lei” não é exceção: ela é a maior parte “fora da lei” não é exceção: ela é a maior parte 
da cidade brasileira. Quando o planejamento da cidade brasileira. Quando o planejamento 
urbano considera apenas a cidade formal, ele urbano considera apenas a cidade formal, ele 
ignora onde a vida acontece de fato. São ter-ignora onde a vida acontece de fato. São ter-
ritórios que carregam vínculos, redes de ajuda, ritórios que carregam vínculos, redes de ajuda, 
trajetórias familiares e modos próprios de cons-trajetórias familiares e modos próprios de cons-
truir e viver a cidade — mas que, mesmo assim, truir e viver a cidade — mas que, mesmo assim, 
seguem esquecidos pelas políticas públicas e seguem esquecidos pelas políticas públicas e 
tratados como provisórios ou “irregulares”.tratados como provisórios ou “irregulares”.

2120



CID
AD

ES
 E

CID
AD

ES
 E

CO
MU

NID
AD

ES
CO

MU
NID

AD
ES

SU
ST

EN
TÁ

VE
IS

SU
ST

EN
TÁ

VE
IS

CARACTERIZAÇÃO GLOBALCARACTERIZAÇÃO GLOBAL
A ONU-Habitat relaciona precariedade A ONU-Habitat relaciona precariedade 

habitacional à acessibilidade financeira, as-habitacional à acessibilidade financeira, as-
sim “considerando a habitação precária se o sim “considerando a habitação precária se o 
custo mensal da moradia excede 30% da ren-custo mensal da moradia excede 30% da ren-
da mensal total do domicílio.” (UNSD, 2020 da mensal total do domicílio.” (UNSD, 2020 
apud IBGE, 2024). Para a caracterização em apud IBGE, 2024). Para a caracterização em 
escala global ser possível e assim se compa-escala global ser possível e assim se compa-
rar cidades, países e regiões, a Onu-Habitat rar cidades, países e regiões, a Onu-Habitat 
construiu o indicador de precariedades a se-construiu o indicador de precariedades a se-
rem análisadas.rem análisadas.

ESCOPO ONU-HABITATESCOPO ONU-HABITAT
Identificação das situações de precariedade Identificação das situações de precariedade 
habitacionalhabitacional

1. Segurança jurídica da posse, com ga-1. Segurança jurídica da posse, com ga-
rantia legal de proteção contra despejos for-rantia legal de proteção contra despejos for-
çados, assédio e outras ameaças;çados, assédio e outras ameaças;

2. Disponibilidade de serviços, recursos, 2. Disponibilidade de serviços, recursos, 
equipamentos públicos e infraestrutura, in-equipamentos públicos e infraestrutura, in-
cluindo água potável, saneamento adequa-cluindo água potável, saneamento adequa-
do, energia, aquecimento, iluminação, dispo-do, energia, aquecimento, iluminação, dispo-
nibilidade de alimento e descarte adequado nibilidade de alimento e descarte adequado 

habitação não adequada se não respeita e habitação não adequada se não respeita e 
leva em conta a expressão da identidade cul-leva em conta a expressão da identidade cul-
tural e os modos de vida.tural e os modos de vida.

OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUS-OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUS-
TENTÁVELTENTÁVEL

Segundo a ONU as ODS são “Objetivos Segundo a ONU as ODS são “Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável são um de Desenvolvimento Sustentável são um 
apelo global à ação para acabar com a po-apelo global à ação para acabar com a po-
breza, proteger o meio ambiente e o clima e breza, proteger o meio ambiente e o clima e 
garantir que as pessoas, em todos os lugares, garantir que as pessoas, em todos os lugares, 
possam desfrutar de paz e de prosperidade. possam desfrutar de paz e de prosperidade. 
Estes são os objetivos para os quais as Na-Estes são os objetivos para os quais as Na-
ções Unidas estão contribuindo.ções Unidas estão contribuindo.

de lixo;de lixo;
3. Acessibilidade financeira, consideran-3. Acessibilidade financeira, consideran-

do a habitação não adequada se seu custo do a habitação não adequada se seu custo 
ameaça ou compromete a garantia de outros ameaça ou compromete a garantia de outros 
direitos humanos para os seus residentes;direitos humanos para os seus residentes;

4. Habitabilidade, considerando a habita-4. Habitabilidade, considerando a habita-
ção não adequada se não garante segurança ção não adequada se não garante segurança 
física ou provê espaço adequado, bem como física ou provê espaço adequado, bem como 
proteção contra o frio, umidade, calor, chuva, proteção contra o frio, umidade, calor, chuva, 
vento, outras ameaças à saúde e riscos estru-vento, outras ameaças à saúde e riscos estru-
turais; =turais; =

5. Acessibilidade, considerando a habita-5. Acessibilidade, considerando a habita-
ção não adequada se as necessidades espe-ção não adequada se as necessidades espe-
cíficas de pessoas em condições desfavorá-cíficas de pessoas em condições desfavorá-
veis e grupos marginalizados não são levadas veis e grupos marginalizados não são levadas 
em conta;em conta;

6. Localização, considerando a habitação 6. Localização, considerando a habitação 
não adequada se não houver oportunidades não adequada se não houver oportunidades 
de emprego, serviços de saúde, escolas, cre-de emprego, serviços de saúde, escolas, cre-
ches e outros, ou se estiver localizada em sí-ches e outros, ou se estiver localizada em sí-
tios perigosos, poluídos ou próxima de fontes tios perigosos, poluídos ou próxima de fontes 
de poluição;de poluição;

7. Adequação cultural, considerando a 7. Adequação cultural, considerando a 
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As ocupações irregulares ocorrem, na As ocupações irregulares ocorrem, na 
maioria dos casos, devido à falta de efetividade maioria dos casos, devido à falta de efetividade 
das políticas de moradia. Embora essas políticas das políticas de moradia. Embora essas políticas 
existam, elas são mal geridas, e muitas pessoas existam, elas são mal geridas, e muitas pessoas 
que deveriam ter prioridade no acesso a esses que deveriam ter prioridade no acesso a esses 
incentivos não conseguem se inserir no fluxo. incentivos não conseguem se inserir no fluxo. 
Assim, em muitos casos, a moradia em áreas Assim, em muitos casos, a moradia em áreas 
consolidadas urbanisticamente, com acesso a consolidadas urbanisticamente, com acesso a 
transporte e equipamentos urbanos, é finan-transporte e equipamentos urbanos, é finan-
ceiramente inacessível para essa população. ceiramente inacessível para essa população. 
Como resultado, elas ficam afastadas desses Como resultado, elas ficam afastadas desses 
elementos essenciais para uma boa experiên-elementos essenciais para uma boa experiên-
cia na cidade, enfrentando longos períodos de cia na cidade, enfrentando longos períodos de 
deslocamento até o local de trabalho, estudo ou deslocamento até o local de trabalho, estudo ou 
mesmo para utilizar equipamentos públicos de mesmo para utilizar equipamentos públicos de 
lazer. A falta de acessibilidade econômica gera lazer. A falta de acessibilidade econômica gera 
uma sequência de efeitos negativos na vida uma sequência de efeitos negativos na vida 
dessas pessoas, e esse ciclo se retroalimenta. A dessas pessoas, e esse ciclo se retroalimenta. A 
população mais pobre continua à margem da população mais pobre continua à margem da 
cidade, distante da infraestrutura necessária, cidade, distante da infraestrutura necessária, 
com cada vez mais obstáculos para acessá-la. com cada vez mais obstáculos para acessá-la. 
Se a forma como as necessidades comuns são Se a forma como as necessidades comuns são 

tratadas não mudar, essa realidade persistirá. O tratadas não mudar, essa realidade persistirá. O 
Planejamento Urbano se pretende como forma Planejamento Urbano se pretende como forma 
de organização do espaço urbano, para a pro-de organização do espaço urbano, para a pro-
moção de espaços urbanos mais equilibrados. moção de espaços urbanos mais equilibrados. 
O Plano de Bairro surge como uma ferramen-O Plano de Bairro surge como uma ferramen-
ta de importante, pois visa essa organização do ta de importante, pois visa essa organização do 
uso do solo e infraestrutura das áreas do bairro, uso do solo e infraestrutura das áreas do bairro, 
considerando sempre o que os moradores do considerando sempre o que os moradores do 
lugar têm a dizer. Com o Plano de Bairro pode-lugar têm a dizer. Com o Plano de Bairro pode-
-se implementar a distribuição de zonas e ser--se implementar a distribuição de zonas e ser-
viços, além de promover uma orientação para viços, além de promover uma orientação para 
preservação de áreas ambientais, além de in-preservação de áreas ambientais, além de in-
clusão social e acessibilidade para todos.clusão social e acessibilidade para todos.
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REFERENCIALREFERENCIAL
LEGALLEGAL

CONSTITUIÇÃOCONSTITUIÇÃO
Os artigos 182 e 183 da Constituição Federal, Os artigos 182 e 183 da Constituição Federal, 
no Capítulo II, estabelecem a Política Urbana. no Capítulo II, estabelecem a Política Urbana. 
Eles abordam o desenvolvimento das cida-Eles abordam o desenvolvimento das cida-
des com o objetivo de garantir o bem-estar da des com o objetivo de garantir o bem-estar da 
população e a proteção da função social da população e a proteção da função social da 
propriedade urbana. Assim, o Plano Diretor é propriedade urbana. Assim, o Plano Diretor é 
definido como o instrumento básico do plane-definido como o instrumento básico do plane-
jamento urbano, sendo obrigatório para muni-jamento urbano, sendo obrigatório para muni-
cípios com mais de 20.000 habitantes.cípios com mais de 20.000 habitantes.

ESTATUTO DA CIDADEESTATUTO DA CIDADE
A Lei Nº 10.257, de 10 de julho de 2001, re-A Lei Nº 10.257, de 10 de julho de 2001, re-

gulamenta os artigos da Constituição, estabe-gulamenta os artigos da Constituição, estabe-
lecendo o Estatuto da Cidade. Conforme Rol-lecendo o Estatuto da Cidade. Conforme Rol-
nik (2001) apresenta em seu texto, o Estatuto nik (2001) apresenta em seu texto, o Estatuto 
define os responsáveis pela gestão do terri-define os responsáveis pela gestão do terri-
tório e estabelece diretrizes para a ocupação tório e estabelece diretrizes para a ocupação 
do solo, a inclusão dos cidadãos nas decisões do solo, a inclusão dos cidadãos nas decisões 
sobre a cidade e a regularização de áreas ocu-sobre a cidade e a regularização de áreas ocu-
padas.padas.

PLANO DIRETORPLANO DIRETOR
O Plano Diretor é a ferramenta básica O Plano Diretor é a ferramenta básica 

de gestão urbana. O capitulo III do Estatuto de gestão urbana. O capitulo III do Estatuto 
rege sobre as diretrizes e a forma de serem rege sobre as diretrizes e a forma de serem 
executadas, como a necessidade de ser re-executadas, como a necessidade de ser re-
visto a cada dez anos, o dever de englobar visto a cada dez anos, o dever de englobar 
todo o território do município e a designa-todo o território do município e a designa-
ção da responsabilidade para os Poderes ção da responsabilidade para os Poderes 
Legislativo e Executivo do município, sendo Legislativo e Executivo do município, sendo 
garantida a promoção de ações onde a co-garantida a promoção de ações onde a co-
munidade seja integrada às discussões, em munidade seja integrada às discussões, em 
audiências e debates públicos, bem como a audiências e debates públicos, bem como a 
divulgação do que for decidido e dos docu-divulgação do que for decidido e dos docu-
mentos produzidos, para toda a população. mentos produzidos, para toda a população. 
O Plano é obrigatório para municípios com O Plano é obrigatório para municípios com 
mais de 20.000 habitantes, integrantes de mais de 20.000 habitantes, integrantes de 
regiões metropolitanas ou aglomerações regiões metropolitanas ou aglomerações 
urbanas, locais onde o município preten-urbanas, locais onde o município preten-
de aplicar instrumentos de reforma urbana, de aplicar instrumentos de reforma urbana, 
áreas de especial interesse turístico, cidades áreas de especial interesse turístico, cidades 
impactadas por grandes empreendimentos impactadas por grandes empreendimentos 
ambientais e municípios com risco de des-ambientais e municípios com risco de des-

2726



lizamentos, enchentes ou desastres naturais. lizamentos, enchentes ou desastres naturais. 
Além disso, cidades com mais de 500 mil habi-Além disso, cidades com mais de 500 mil habi-
tantes devem elaborar um Plano de Transporte tantes devem elaborar um Plano de Transporte 
Urbano Integrado, e todas as que necessitam Urbano Integrado, e todas as que necessitam 
de Plano Diretor devem incluir um Plano de de Plano Diretor devem incluir um Plano de 
Rotas Acessíveis para garantir a mobilidade de Rotas Acessíveis para garantir a mobilidade de 
pessoas com deficiência ou mobilidade redu-pessoas com deficiência ou mobilidade redu-
zida.  O Art. 71 do Plano Diretor da cidade de zida.  O Art. 71 do Plano Diretor da cidade de 
Goiânia descreve as diretrizes para a elabora-Goiânia descreve as diretrizes para a elabora-
ção do Plano de Bairro, destacando seu objeti-ção do Plano de Bairro, destacando seu objeti-
vo de fortalecer o planejamento urbano e pro-vo de fortalecer o planejamento urbano e pro-
mover melhorias nas áreas social, urbanística, mover melhorias nas áreas social, urbanística, 
ambiental, paisagística e habitacional. O plano ambiental, paisagística e habitacional. O plano 
deve ser desenvolvido com ações, investimen-deve ser desenvolvido com ações, investimen-
tos e intervenções programadas, sempre res-tos e intervenções programadas, sempre res-
peitando as normas e diretrizes estabelecidas peitando as normas e diretrizes estabelecidas 
pela legislação vigente.pela legislação vigente.

ASSIM, TRANSFORMAR UMA OCUPAÇÃOASSIM, TRANSFORMAR UMA OCUPAÇÃO
EM BAIRRO NÃO É SÓ REGULARIZAR. É RECO-EM BAIRRO NÃO É SÓ REGULARIZAR. É RECO-
NHECER. É DIZER: ESTE LUGAR JÁ É CIDADE, NHECER. É DIZER: ESTE LUGAR JÁ É CIDADE, 
JÁ TEM HISTÓRIA, JÁ TEM GENTE QUE PER-JÁ TEM HISTÓRIA, JÁ TEM GENTE QUE PER-
TENCE. É GARANTIR DIREITO À PERMANÊNCIA,TENCE. É GARANTIR DIREITO À PERMANÊNCIA,
INFRAESTRUTURA E DIGNIDADE, SEM APAGARINFRAESTRUTURA E DIGNIDADE, SEM APAGAR
O QUE A COMUNIDADE CONSTRUIU.O QUE A COMUNIDADE CONSTRUIU.
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METODOLOGIA DO PLANOMETODOLOGIA DO PLANO
DE INTERVENÇÃODE INTERVENÇÃO

A metodologia adotada fundamenta-se A metodologia adotada fundamenta-se 
em um processo participativo de leitura e in-em um processo participativo de leitura e in-
tervenção territorial, articulando dimensões tervenção territorial, articulando dimensões 
técnicas, sociais e culturais. O trabalho foi técnicas, sociais e culturais. O trabalho foi 
estruturado em etapas complementares, vol-estruturado em etapas complementares, vol-
tadas à compreensão da realidade da Ocu-tadas à compreensão da realidade da Ocu-
pação Alto da Boa Vista e à elaboração de pação Alto da Boa Vista e à elaboração de 
diretrizes que contribuam para sua consolida-diretrizes que contribuam para sua consolida-
ção enquanto território habitável e reconheci-ção enquanto território habitável e reconheci-
do. O objetivo central é que, em um primeiro do. O objetivo central é que, em um primeiro 

momento, a comunidade possa se estruturar momento, a comunidade possa se estruturar 
e existir de forma autônoma — mesmo dian-e existir de forma autônoma — mesmo dian-
te da ausência de ações imediatas do poder te da ausência de ações imediatas do poder 
público —, e que, em um segundo momento, público —, e que, em um segundo momento, 
sejam criadas as condições para a regulariza-sejam criadas as condições para a regulariza-
ção e urbanização do local, garantindo infra-ção e urbanização do local, garantindo infra-
estrutura, moradia digna e integração plena estrutura, moradia digna e integração plena 
ao tecido urbano. ao tecido urbano. 

O percurso metodológico foi dividido nas O percurso metodológico foi dividido nas 
seguintes etapas:seguintes etapas:

Estudo do referencial teórico e legal: aná-Estudo do referencial teórico e legal: aná-
lise das políticas urbanas, instrumentos de lise das políticas urbanas, instrumentos de 
planejamento, marcos legais e concepções planejamento, marcos legais e concepções 
de direito à cidade que orientaram a leitura de direito à cidade que orientaram a leitura 
do território e embasaram as propostas de in-do território e embasaram as propostas de in-
tervenção;tervenção;

Diagnóstico físico e social da área: levan-Diagnóstico físico e social da área: levan-
tamento das condições de uso e ocupação tamento das condições de uso e ocupação 
do solo, infraestrutura existente, moradias e do solo, infraestrutura existente, moradias e 
características socioeconômicas dos mora-características socioeconômicas dos mora-
dores;dores;

Aplicação de formulário: realização de Aplicação de formulário: realização de 
pesquisa com os moradores para conhecer o pesquisa com os moradores para conhecer o 
perfil da população, suas principais demandas perfil da população, suas principais demandas 
e percepções sobre o território; e percepções sobre o território; 

Diretrizes aplicadas: formulação de orien-Diretrizes aplicadas: formulação de orien-
tações de planejamento urbano voltadas à in-tações de planejamento urbano voltadas à in-
fraestrutura, mobilidade, acessibilidade, inclu-fraestrutura, mobilidade, acessibilidade, inclu-
são social e sustentabilidade; são social e sustentabilidade; 

Ações projetuais: desenvolvimento de Ações projetuais: desenvolvimento de 
propostas espaciais e funcionais que tradu-propostas espaciais e funcionais que tradu-
zem as diretrizes em intervenções concretas, zem as diretrizes em intervenções concretas, 

visando a melhoria da qualidade de vida e o visando a melhoria da qualidade de vida e o 
fortalecimento da comunidade;fortalecimento da comunidade;

Elaboração do Manual de Uso do Bairro: Elaboração do Manual de Uso do Bairro: 
criação de um material educativo e prático, criação de um material educativo e prático, 
com orientações sobre manejo ambiental, com orientações sobre manejo ambiental, 
uso ade quado das infraestruturas e boas prá-uso ade quado das infraestruturas e boas prá-
ticas coletivas que promovam o cuidado e a ticas coletivas que promovam o cuidado e a 
corresponsabilidade pelo território.corresponsabilidade pelo território.
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ESTUDOS DE CASOESTUDOS DE CASO
Plano de bairro Jardim PantanalPlano de bairro Jardim Pantanal

Local: Zona leste de São Paulo, em uma Local: Zona leste de São Paulo, em uma 
área ambientalmente frágil do Rio Tietê.área ambientalmente frágil do Rio Tietê.

Ano: 2020 - 2023.Ano: 2020 - 2023.
Responsáveis: arquitetos do Brasil (IAB) Responsáveis: arquitetos do Brasil (IAB) 

- SP, Instituto Alana, comunidade do jardim - SP, Instituto Alana, comunidade do jardim 
pantanal e membros dos grupos trabalho de pantanal e membros dos grupos trabalho de 
meio ambiente, educação e escolas, mobili-meio ambiente, educação e escolas, mobili-
dade e saúde.dade e saúde.

O Plano de Bairro foi realizado entre os O Plano de Bairro foi realizado entre os 
anos de 2020 e 2023, quando sua primeira anos de 2020 e 2023, quando sua primeira 
etapa foi concluída e exeO estudo trata do etapa foi concluída e exeO estudo trata do 
Plano de Bairro do Jardim Pantanal, localiza-Plano de Bairro do Jardim Pantanal, localiza-
do na zona leste de São Paulo, em uma área do na zona leste de São Paulo, em uma área 
ambientalmente frágil do Rio Tietê. Este pla-ambientalmente frágil do Rio Tietê. Este pla-
no foi elaborado pelo Instituto de Arquitetos no foi elaborado pelo Instituto de Arquitetos 
do Brasil (IAB) e pelo Instituto Alana, com o do Brasil (IAB) e pelo Instituto Alana, com o 
objetivo de melhorar a qualidade de vida dos objetivo de melhorar a qualidade de vida dos 
moradores através de ações de planejamen-moradores através de ações de planejamen-

to urbano, políticas públicas, regularização to urbano, políticas públicas, regularização 
fundiária, infraestrutura, mobilidade, saúde, fundiária, infraestrutura, mobilidade, saúde, 
educação, meio ambiente e geração de em-educação, meio ambiente e geração de em-
prego e renda. O documento detalha as pro-prego e renda. O documento detalha as pro-
postas e ações necessárias para enfrentar os postas e ações necessárias para enfrentar os 
desafios do bairro, como alagamentos, falta desafios do bairro, como alagamentos, falta 
de saneamento básico, infraestrutura precá-de saneamento básico, infraestrutura precá-
ria, e a necessidade de espaços públicos e ria, e a necessidade de espaços públicos e 
culturais.  A metodologia para a construção culturais.  A metodologia para a construção 
do Plano de Bairro do Jardim Pantanal inclui:do Plano de Bairro do Jardim Pantanal inclui:

Plano Emergencial e Propostas Iniciais: Plano Emergencial e Propostas Iniciais: 
análise do território e levantamento de proje-análise do território e levantamento de proje-
tos existentes durante a pandemia;  formação tos existentes durante a pandemia;  formação 
de Grupos de Trabalho (GTs): GTs focados em de Grupos de Trabalho (GTs): GTs focados em 
Educação/Escolas, Meio Ambiente, Mobili-Educação/Escolas, Meio Ambiente, Mobili-
dade e Espaço Público, Saúde, e Mulheres e dade e Espaço Público, Saúde, e Mulheres e 
Masculinidade; mapeamento afetivo: coleta Masculinidade; mapeamento afetivo: coleta 
de experiências e percepções dos morado-de experiências e percepções dos morado-
res através de colagens, desenhos e debates;  res através de colagens, desenhos e debates;  
monitoramento das chuvas: registro de ala-monitoramento das chuvas: registro de ala-
gamentos e impactos das chuvas; consultas gamentos e impactos das chuvas; consultas 
e parcerias: colaboração com instituições de e parcerias: colaboração com instituições de 

pesquisa e técnicos especializados; ações pesquisa e técnicos especializados; ações 
participativas: inclusão da comunidade em participativas: inclusão da comunidade em 
todas as etapas de decisão.todas as etapas de decisão.

Essa abordagem integra conhecimento Essa abordagem integra conhecimento 
técnico com as necessidades dos morado-técnico com as necessidades dos morado-
res, promovendo um planejamento colabo-res, promovendo um planejamento colabo-
rativo.rativo.
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Hortas comunitáriasHortas comunitárias
Local: Associação das Mulheres de Parai-Local: Associação das Mulheres de Parai-

sópolis  (Rua Itamotinga, 100 – Paraisópolis, São sópolis  (Rua Itamotinga, 100 – Paraisópolis, São 
paulo/SP).paulo/SP).

Ano: 2020.Ano: 2020.
Projeto: Instituto Stop Hunger.Projeto: Instituto Stop Hunger.

O projeto implantado na comunidade pro-O projeto implantado na comunidade pro-
pôs a instalação de módulos de plantio de fru-pôs a instalação de módulos de plantio de fru-
tas, hortaliças e hortas verticais, com o objetivo tas, hortaliças e hortas verticais, com o objetivo 
de incentivar a disseminação dessas práticas de incentivar a disseminação dessas práticas 
entre os moradores. A iniciativa promove o re-entre os moradores. A iniciativa promove o re-
aproveitamento de resíduos orgânicos para a aproveitamento de resíduos orgânicos para a 
produção de adubo e fertilizante natural, con-produção de adubo e fertilizante natural, con-
tribuindo para a sustentabilidade ambiental. tribuindo para a sustentabilidade ambiental. 
Além disso, o projeto oferece capacitação às Além disso, o projeto oferece capacitação às 
mulheres da comunidade, visando à geração mulheres da comunidade, visando à geração 
de renda e ao fortalecimento da autonomia lo-de renda e ao fortalecimento da autonomia lo-
cal por meio da agricultura urbana.cal por meio da agricultura urbana.



Centro comunitárioCentro comunitário
Local: Comunidade Nativa de Otica, Rio Local: Comunidade Nativa de Otica, Rio 

Tambo, Junín, Peru. Ano: 2019 Área constru-Tambo, Junín, Peru. Ano: 2019 Área constru-
ída: 230 m² Financiamento: NEMATSA SRL, ída: 230 m² Financiamento: NEMATSA SRL, 
EduCare, Comunidad Nativa de Otica Arqui-EduCare, Comunidad Nativa de Otica Arqui-
tetura e gestão: Associação Semillas para o tetura e gestão: Associação Semillas para o 
Desenvolvimento Sustentável.Desenvolvimento Sustentável.

O projeto desenvolvido na comunidade O projeto desenvolvido na comunidade 
propôs a adaptação de uma estrutura ante-propôs a adaptação de uma estrutura ante-
riormente subutilizada, devido à falta de fina-riormente subutilizada, devido à falta de fina-
lização e infraestrutura adequada. Por meio lização e infraestrutura adequada. Por meio 
da participação ativa dos moradores, foram da participação ativa dos moradores, foram 
levantadas propostas para a ocupação do es-levantadas propostas para a ocupação do es-
paço, priorizando o uso de materiais locais e paço, priorizando o uso de materiais locais e 
soluções de fácil execução, com o objetivo de soluções de fácil execução, com o objetivo de 
agilizar a implementação. A intervenção in-agilizar a implementação. A intervenção in-
corporou elementos que valorizam a cultura corporou elementos que valorizam a cultura 
local, como peças artesanais produzidas pela local, como peças artesanais produzidas pela 
própria comunidade, fortalecendo o senti-própria comunidade, fortalecendo o senti-
mento de pertencimento e identidade coleti-mento de pertencimento e identidade coleti-
va. Além disso, o espaço passou a abrigar ati-va. Além disso, o espaço passou a abrigar ati-
vidades que promovem a geração de renda, vidades que promovem a geração de renda, 
especialmente para as mulheres da comuni-especialmente para as mulheres da comuni-
dade, a partir da produção e comercialização dade, a partir da produção e comercialização 
dos itens confeccionados.dos itens confeccionados.
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PROCESSOPROCESSO

Participação da comunidade nas decisões, Participação da comunidade nas decisões, 
no planejamento e na execução do projeto.no planejamento e na execução do projeto.

PROJETOPROJETO

Materiais locais e/ou de fácil aplicação - Materiais locais e/ou de fácil aplicação - 
madeira, fibrocimento Utilização de técni-madeira, fibrocimento Utilização de técni-
cas sustetáveis de construção.cas sustetáveis de construção.

RESULTADORESULTADO

Fortalecimento da cultura e da ecônomia Fortalecimento da cultura e da ecônomia 
local a partir do uso de elementos produzi-local a partir do uso de elementos produzi-
dos pela comunidade.dos pela comunidade.

3938



ES
TU

DO
 

ES
TU

DO
 

DO
 LU

GA
R

DO
 LU

GA
R



REGIÃO METROPOLITANAREGIÃO METROPOLITANA

GoiâniaGoiânia

HidrolândiaHidrolândia
AragoiâniaAragoiânia

AparecidaAparecida
de Goiâniade Goiânia

Bela VistaBela Vista
de Goiásde Goiás

CaldazinhaCaldazinha

SenadorSenador
CanedoCanedo

TrindadeTrindade

BrazabrantesBrazabrantes
GoianiraGoianira

InhumasInhumas

InhumasInhumas
NovaNova

VenezaVeneza
SantoSanto

AntônioAntônio
de Goiásde Goiás

NerópolisNerópolis
TeresópolisTeresópolis

de Goiásde Goiás

GoianápolisGoianápolis

BonfinópolisBonfinópolis
SantaSanta

BárbaraBárbara
de Goiásde Goiás

GuapóGuapó

AbadiaAbadia
de Goiásde Goiás

A Ocupação Alto da Boa Vista, estudada A Ocupação Alto da Boa Vista, estudada 
neste trabalho, está localizada no município neste trabalho, está localizada no município 
de Aparecida de Goiânia, que integra a Região de Aparecida de Goiânia, que integra a Região 
Metropolitana de Goiânia, composta por 21 Metropolitana de Goiânia, composta por 21 
municípios. Aparecida de Goiânia é o segun-municípios. Aparecida de Goiânia é o segun-
do município mais populoso da região, ficando do município mais populoso da região, ficando 
atrás apenas da capital, Goiânia.atrás apenas da capital, Goiânia.

O município faz divisa com seis municípios.O município faz divisa com seis municípios.ENTORNOENTORNO

GoiâniaGoiânia

HidrolândiaHidrolândia

AragoiâniaAragoiânia

AparecidaAparecida
de Goiâniade Goiânia

AbadiaAbadia
de Goiásde Goiás

Bela VistaBela Vista
de Goiásde Goiás

SenadorSenador
CanedoCanedo
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CENTRALIDADESCENTRALIDADES

Aparecida de Goiânia possui cinco regiões consideradas centralidades urbanas, caracterizadas por Aparecida de Goiânia possui cinco regiões consideradas centralidades urbanas, caracterizadas por 
uma maior concentração de atividades comerciais. Entre elas, destaca-se a região da Vila Brasília, que se uma maior concentração de atividades comerciais. Entre elas, destaca-se a região da Vila Brasília, que se 
sobressai pela infraestrutura de transporte coletivo, sendo a única a contar com dois terminais de ônibus, sobressai pela infraestrutura de transporte coletivo, sendo a única a contar com dois terminais de ônibus, 
o que garante melhor conectividade e acessibilidade para a população local.o que garante melhor conectividade e acessibilidade para a população local.

MACROZONASMACROZONASMacrozona ParaísoMacrozona Paraíso
Área de estudoÁrea de estudo
APA Serra das AreiasAPA Serra das Areias
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O município é dividido em 11 regiões ad-O município é dividido em 11 regiões ad-
ministrativas e a área de estudo está localiza-ministrativas e a área de estudo está localiza-
da na Macrozona Paraíso, que faz divisa com da na Macrozona Paraíso, que faz divisa com 
a Área de Proteção Ambiental (APA) da Serra a Área de Proteção Ambiental (APA) da Serra 
das Areias, uma região de relevância ambiental das Areias, uma região de relevância ambiental 
que demanda atenção especial quanto ao uso que demanda atenção especial quanto ao uso 
e ocupação do solo, devido à necessidade de e ocupação do solo, devido à necessidade de 
preservação dos recursos naturais e do equilí-preservação dos recursos naturais e do equilí-
brio ecológico.brio ecológico.

A comunidade está dentro de uma Zona A comunidade está dentro de uma Zona 
Especial de Interesse Social (ZEIS), onde exis-Especial de Interesse Social (ZEIS), onde exis-
tem definições de forma e finalidade de ocu-tem definições de forma e finalidade de ocu-
pação da zona.pação da zona.

Macrozona ParaísoMacrozona Paraíso
Área de estudoÁrea de estudo
ZEISZEIS
APA Serra das AreiasAPA Serra das Areias

Macrozona Paraíso
Área de estudo
ZEIS
APA Serra dasA reias
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Fonte: Imagens Google Street ViewFonte: Imagens Google Street View

DIAGNÓSTICODIAGNÓSTICO
DO LUGARDO LUGAR



HISTÓRICOHISTÓRICO
A ocupação comaçou a se formar em A ocupação comaçou a se formar em 

2018, quando um grupo com cerca de 60 fa-2018, quando um grupo com cerca de 60 fa-
mílias, que ocupava uma parte da APA Serra mílias, que ocupava uma parte da APA Serra 
das Areias, ao lado do bairro Delfiori, foi re-das Areias, ao lado do bairro Delfiori, foi re-
tirada. Com a remoção dessas famílias, elas tirada. Com a remoção dessas famílias, elas 
ocuparam a área em que hoje se encontra a ocuparam a área em que hoje se encontra a 
comunidade Alto da Boa Vista. Ao longo dos comunidade Alto da Boa Vista. Ao longo dos 
últimos anos a comunidade cresceu e, se-últimos anos a comunidade cresceu e, se-
gundo o Panorama Senso 2022 (IBGE), atu-gundo o Panorama Senso 2022 (IBGE), atu-
almente existem 780 domicílios na área. As almente existem 780 domicílios na área. As 
moradias eram todas feitas de lona, confor-moradias eram todas feitas de lona, confor-
me podemos observar em imagems retirada me podemos observar em imagems retirada 
do Google Street View de 2019, e ao longo do Google Street View de 2019, e ao longo 
dos anos se modificaram, conforme imagens dos anos se modificaram, conforme imagens 
mais atuais, de 2024. Atualmente é possível mais atuais, de 2024. Atualmente é possível 
notar que muitas das moradias já possuem notar que muitas das moradias já possuem 
uma configuração mais estável, com mate-uma configuração mais estável, com mate-
riais mais duráveis e seguros, em alvenaria. riais mais duráveis e seguros, em alvenaria. 
Por não se tratar de um bairro regularizado, Por não se tratar de um bairro regularizado, 
a área não recebe infraestrutura pública. As-a área não recebe infraestrutura pública. As-

sim, as ligações de energia são feitas pelos sim, as ligações de energia são feitas pelos 
próprios moradores, de maneira irregular. O próprios moradores, de maneira irregular. O 
acesso a água acontece por meio de poços e acesso a água acontece por meio de poços e 
cisternas compartilhados com os vizinhos e cisternas compartilhados com os vizinhos e 
o esgoto é despejado em fossas nos próprios o esgoto é despejado em fossas nos próprios 
terrenos, quando existentes.terrenos, quando existentes.

Fonte: foto da autoraFonte: foto da autora
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Fonte: foto da autoraFonte: foto da autora CARACTERIZAÇÃO DO LUGARCARACTERIZAÇÃO DO LUGAR

Área de ocupaçãoÁrea de ocupação
289.000,00 m²289.000,00 m²
28,9 hectares28,9 hectares
0,289 km²0,289 km²

PPopulação (IBGE 2022)opulação (IBGE 2022)
2.054 pessoas2.054 pessoas
780 domicílios780 domicílios
Média de 2,63 hab/domicílioMédia de 2,63 hab/domicílio

DensidadeDensidade
Atualmente, a densidade da ocupação é Atualmente, a densidade da ocupação é 

considerada baixa se dividirmos a população considerada baixa se dividirmos a população 
pela área.pela área.

2.054 hab/28,9 ha2.054 hab/28,9 ha
71 habitantes por hectare71 habitantes por hectare

A forma de ocupação é caracterizada pela A forma de ocupação é caracterizada pela 
horizontalidade, com casas e conjuntos de casas horizontalidade, com casas e conjuntos de casas 
em mesmo lotes isso acarreta em, mesmo den-em mesmo lotes isso acarreta em, mesmo den-
tro das condições, a ocupação apresentar uma tro das condições, a ocupação apresentar uma 
densidade baixa.densidade baixa.

Sob as condições ideais, é mais objetivo o Sob as condições ideais, é mais objetivo o 
desejo de se densificar um bairro. No entanto, desejo de se densificar um bairro. No entanto, 
sob as condições de ainda se regularizar o bairro, sob as condições de ainda se regularizar o bairro, 
é necessário se atentar ao fato de que a regulari-é necessário se atentar ao fato de que a regulari-
zação trará junto a obrigação de atendimento de zação trará junto a obrigação de atendimento de 
algumas necessidades.algumas necessidades.

0,289 km²0,289 km²
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CONHECENDO A POPULAÇÃOCONHECENDO A POPULAÇÃO

Como você avalia as condições de infraestru-Como você avalia as condições de infraestru-
tura do Alto da Boa Vista?tura do Alto da Boa Vista?

BoaBoa
RegularRegular
RuimRuim

RuimRuim
54,7%54,7%

RegularRegular
36,8%36,8%

BoaBoa
8,5%8,5%

Quais problemas você considera mais urgen-Quais problemas você considera mais urgen-
tes no bairro? (Marque até 4 opções)tes no bairro? (Marque até 4 opções)

Regularização das moradiasRegularização das moradias  |77||77|
Falta de saneamento básico (água potável, Falta de saneamento básico (água potável, 

tratamento de esgoto, coleta de lixo e drena-tratamento de esgoto, coleta de lixo e drena-
gem de água da chuva) gem de água da chuva) |62||62|

Iluminação pública insuficiente Iluminação pública insuficiente |61||61|
Falta de asfalto/ruas em más condições Falta de asfalto/ruas em más condições |57||57|
Falta de transporte públicoFalta de transporte público |15| |15|
Falta de segurança Falta de segurança |13||13|
Falta de postos de saúde Falta de postos de saúde |8||8|
Falta de escolas e creches próximas Falta de escolas e creches próximas |6||6|
Falta de áreas de lazer Falta de áreas de lazer |5||5|

Com o questionário aplicado, pôde-se Com o questionário aplicado, pôde-se 
constatar a opinião de 108 moradores em rela-constatar a opinião de 108 moradores em rela-
ção à área.ção à área.
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Há quanto tempo você mora na ocupação?Há quanto tempo você mora na ocupação?

Qual a renda total da sua casa?Qual a renda total da sua casa?

+ de 5 anos+ de 5 anos

De 4 a 5 anosDe 4 a 5 anos

De 1 a 3 anosDe 1 a 3 anos

- de um salário mínimo- de um salário mínimo

+ de um salário mínimo+ de um salário mínimo

Entre 2 e 3 salários mínimosEntre 2 e 3 salários mínimos

Qual a renda total da sua casa?Qual a renda total da sua casa?

Como você se desloca até o trabalho?Como você se desloca até o trabalho?

ÔÔnibusnibus

TTransporte motorizado próprioransporte motorizado próprio

AA pé ou bicicleta pé ou bicicleta

2 a 3 pessoas2 a 3 pessoas

4 a 5 pessoas4 a 5 pessoas

Mais de 5 pessoasMais de 5 pessoas

1 pessoa1 pessoa
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Existem pessoas em idade escolar na sua casa? se sim, quantas? (Idade escolar: de 4 a 17 anos)Existem pessoas em idade escolar na sua casa? se sim, quantas? (Idade escolar: de 4 a 17 anos)

2 a 3 pessoas2 a 3 pessoas

1 pessoa1 pessoa

Não temNão tem

De 4 a 5 pessoasDe 4 a 5 pessoas

Existem pessoas em idade escolar na sua casa? se sim, quantas? (Idade escolar: de 4 a 17 anos)Existem pessoas em idade escolar na sua casa? se sim, quantas? (Idade escolar: de 4 a 17 anos)

2 a 3 pessoas2 a 3 pessoas

1 pessoa1 pessoa

Não temNão tem

Como você avalia as condições da infraestrutura do Alto da Boa Vista?Como você avalia as condições da infraestrutura do Alto da Boa Vista?

RuimRuim

RegularRegular

BoaBoa
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EQUIPAMENTOS DE SAÚDEEQUIPAMENTOS DE SAÚDE

UBS - 1500 mUBS - 1500 m
CCentro clínico entro clínico - 5000 m- 5000 m

EQUIPAMENTOS DE EDUCAÇÃOEQUIPAMENTOS DE EDUCAÇÃO

EEscola estadualscola estadual - 3000 m - 3000 m
EEscola municipal - 150scola municipal - 1500 m0 m
CMEI - 300 mCMEI - 300 m
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Você considera que a comunidade é unida e organizada para buscar melhorias?Você considera que a comunidade é unida e organizada para buscar melhorias? Quais problemas você considera mais urgentes no bairro? (selecione até 4)Quais problemas você considera mais urgentes no bairro? (selecione até 4)
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Você já participou de alguma reunião ou mobilização para discutir melhorias no bairro?Você já participou de alguma reunião ou mobilização para discutir melhorias no bairro? Você estaria disposto a participar de grupos comunitários para buscar melhorias?Você estaria disposto a participar de grupos comunitários para buscar melhorias?
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Qual a renda total da sua casa?Qual a renda total da sua casa? Há quanto tempo você mora na ocupação?Há quanto tempo você mora na ocupação? Como você se desloca até o trabalho?Como você se desloca até o trabalho? Quantas pessoas moram na sua casa?Quantas pessoas moram na sua casa?
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Existem pessoas em idade escolar na sua casa? Existem pessoas em idade escolar na sua casa? 
se sim, quantas? (Idade escolar: de 4 e 17 anos)se sim, quantas? (Idade escolar: de 4 e 17 anos)

Existem crianças em idade de Creche / CMEI? Existem crianças em idade de Creche / CMEI? 
(0 a 6 anos)(0 a 6 anos)
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TRAÇADO URBANOTRAÇADO URBANO
A ocupação se estruturou a partir do traça-A ocupação se estruturou a partir do traça-

do do bairro Delfiori, prolongando suas ruas e do do bairro Delfiori, prolongando suas ruas e 
estabelecendo vínculos diretos com o entorno estabelecendo vínculos diretos com o entorno 
imediato. As vias limites receberam pavimen-imediato. As vias limites receberam pavimen-
tação, fortalecendo essa continuidade. Porém, tação, fortalecendo essa continuidade. Porém, 
nas áreas internas, especialmente a oeste, ape-nas áreas internas, especialmente a oeste, ape-
sar de seguirem o mesmo desenho urbano, a sar de seguirem o mesmo desenho urbano, a 
conexão se enfraquece: as bordas encontram conexão se enfraquece: as bordas encontram 
terrenos privados, gerando um limite duro, terrenos privados, gerando um limite duro, 
sem transição, onde a cidade ainda não acolhe sem transição, onde a cidade ainda não acolhe 
— apenas separa.— apenas separa.
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PLANTA DE OCUPAÇÃOPLANTA DE OCUPAÇÃO PLANTA TOPOGRÁFICAPLANTA TOPOGRÁFICA
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MAPAS DE USOMAPAS DE USO ComercialComercial

ResidencialResidencial

ComunitárioComunitário

Áreas ociosasÁreas ociosas

Conforme mapeamento, o uso é predo-Conforme mapeamento, o uso é predo-
minantemente residencial, com 727 unidades minantemente residencial, com 727 unidades 
identificadas, além de 26 unidades destinadas identificadas, além de 26 unidades destinadas 
a outros usos. Também foram levantadas as a outros usos. Também foram levantadas as 
áreas ociosas do território, onde serão implan-áreas ociosas do território, onde serão implan-
tados projetos para a comunidade.tados projetos para a comunidade.
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PROBLEMATIZAÇÃOPROBLEMATIZAÇÃO

EixosEixos

ComunidadeComunidade

Geração de RendGeração de Rendaa

MoradiaMoradia

Meio AmbienteMeio Ambiente

InfraestrutuInfraestruturara

MobilidadeMobilidade

PProblemas/roblemas/FFragilidadesragilidades
• Falta de equipamentos e serviços públicos (transporte, la-• Falta de equipamentos e serviços públicos (transporte, la-
zer, cultura, creches).zer, cultura, creches).
• Dificuldade de acesso aos serviços básicos.• Dificuldade de acesso aos serviços básicos.

• Baixa oferta de empregos próximos à comunidade.• Baixa oferta de empregos próximos à comunidade.
• Falta de serviços de apoio, como creches, dificultando que • Falta de serviços de apoio, como creches, dificultando que 
moradores trabalhem.moradores trabalhem.
• Alta taxa de desemprego.• Alta taxa de desemprego.

• Irregularidade fundiária, dificultando direitos plenos à ci-• Irregularidade fundiária, dificultando direitos plenos à ci-
dade e à moradia.dade e à moradia.
• Moradias precárias, sem assistência técnica para constru-• Moradias precárias, sem assistência técnica para constru-
ção segura.ção segura.
• Situações que geram risco à saúde e instabilidade residen-• Situações que geram risco à saúde e instabilidade residen-
cial.cial.

• Descarte inadequado de resíduos e queima de lixo próxi-• Descarte inadequado de resíduos e queima de lixo próxi-
mo às casas.mo às casas.
• Ausência de sistema de esgotamento sanitário adequado, • Ausência de sistema de esgotamento sanitário adequado, 
recorrência de fossas negras.                                                                • recorrência de fossas negras.                                                                • 
Degradação ambiental com impactos diretos na saúde co-Degradação ambiental com impactos diretos na saúde co-
munitária.munitária.

• Falta de serviços essenciais: água tratada, energia elétrica • Falta de serviços essenciais: água tratada, energia elétrica 
segura, iluminação pública e drenagem.segura, iluminação pública e drenagem.
• Falta de iluminação pública gera sensação de insegurança.• Falta de iluminação pública gera sensação de insegurança.
• Espaços públicos não estruturadose carência de equipa-• Espaços públicos não estruturadose carência de equipa-
mentos coletivos.mentos coletivos.

• Não há linhas de transporte público dentro da área. • Mo-• Não há linhas de transporte público dentro da área. • Mo-
radores caminham longas distâncias até o ponto mais próxi-radores caminham longas distâncias até o ponto mais próxi-
mo. • Falta de rotas seguras para pedestres e ciclistas.mo. • Falta de rotas seguras para pedestres e ciclistas.

PPotencialidadesotencialidades
• • Relações de vizinhança fortes, com organização comunitá-Relações de vizinhança fortes, com organização comunitá-
ria ativa e abertura ao diálogo.ria ativa e abertura ao diálogo.

• • Comércio local já existente, capaz de gerar renda e oportu-Comércio local já existente, capaz de gerar renda e oportu-
nidades de trabalho dentro da comunidade.nidades de trabalho dentro da comunidade.
• • Potencial para ampliar atividades produtivas locais, como Potencial para ampliar atividades produtivas locais, como 
hortas comunitárias, oficinas e cooperativas.hortas comunitárias, oficinas e cooperativas.

• • A área possui classificação de interesse social, o que favo-A área possui classificação de interesse social, o que favo-
rece processos futuros de regularização fundiária.rece processos futuros de regularização fundiária.
• • Mobilização comunitária consolidada para construção e Mobilização comunitária consolidada para construção e 
melhorias coletivas.melhorias coletivas.

• • Parte da comunidade já realiza separação e destinação Parte da comunidade já realiza separação e destinação 
adequada de resíduos, facilitando a implantação de um sis-adequada de resíduos, facilitando a implantação de um sis-
tema de reciclagem.tema de reciclagem.

• • Existência de áreas livres que podem ser transformadas Existência de áreas livres que podem ser transformadas 
em espaços públicos de convivência e lazer.em espaços públicos de convivência e lazer.
• • Terreno apto à implementação de soluções sustentáveis, Terreno apto à implementação de soluções sustentáveis, 
como biovaletas e fossas/círculos de bananeira.como biovaletas e fossas/círculos de bananeira.
• • Traçado comunitário de vias já iniciado, permitindo melhor Traçado comunitário de vias já iniciado, permitindo melhor 
ordenamento urbano.ordenamento urbano.

• • Condições favoráveis para incentivar a mobilidade ativa Condições favoráveis para incentivar a mobilidade ativa 
(caminhada e bicicleta) e integrar rotas que, futuramente, (caminhada e bicicleta) e integrar rotas que, futuramente, 
podem receber transporte público e ciclovias.podem receber transporte público e ciclovias.

A partir do retraçado viário, com as novas A partir do retraçado viário, com as novas 
limitações de quadras, respeitando pré-exis-limitações de quadras, respeitando pré-exis-
tências e identificando espaços não ocupados, tências e identificando espaços não ocupados, 
áreas que pudessem ser utilizadas para uso da áreas que pudessem ser utilizadas para uso da 
comunidade, alocando propostas que viabili-comunidade, alocando propostas que viabili-
zassem lazer,  convívio, geração de renda além zassem lazer,  convívio, geração de renda além 
de elementos que oferecessem à essa comu-de elementos que oferecessem à essa comu-
nidade infraestrutura básica de resolução por nidade infraestrutura básica de resolução por 
parte dos próprios moradores, poderiam ser parte dos próprios moradores, poderiam ser 
implementadas.implementadas.

A Ocupação Alto da Boa Vista surge a par-A Ocupação Alto da Boa Vista surge a par-
tir da ausência de acesso ao direito à cidade: tir da ausência de acesso ao direito à cidade: 
moradia, infraestrutura, equipamentos sociais moradia, infraestrutura, equipamentos sociais 
e reconhecimento institucional. Como resulta-e reconhecimento institucional. Como resulta-
do, o espaço é criado pela própria população, do, o espaço é criado pela própria população, 
de forma coletiva, porém sem suporte técnico de forma coletiva, porém sem suporte técnico 
e estatal. Isso gera: precariedade na infraestru-e estatal. Isso gera: precariedade na infraestru-
tura básica; ausência de espaços de convivên-tura básica; ausência de espaços de convivên-
cia e cuidados coletivos; fragilidade ambiental; cia e cuidados coletivos; fragilidade ambiental; 
dificuldades de mobilidade e acesso; escassez dificuldades de mobilidade e acesso; escassez 
de oportunidades de renda local. É nessa reali-de oportunidades de renda local. É nessa reali-
dade que entram os eixos projetuais.dade que entram os eixos projetuais.

DIRETRIZESDIRETRIZES
1 - R1 - Regularizaçãoegularização F Fundiária.undiária.
2 - 2 - MMelhoria da qualidade urbanística e elhoria da qualidade urbanística e 

de vida da comunidade: de vida da comunidade: criação de espaços criação de espaços 
de encontro públicas, lazer e esporte, espaços de encontro públicas, lazer e esporte, espaços 
para apoio à comunidade, geração de renda.para apoio à comunidade, geração de renda.

3 - A3 - Ambiental: mbiental: solucionar tratamento de solucionar tratamento de 
resíduos sólidos e esgoto, fornecimento de resíduos sólidos e esgoto, fornecimento de 
água potável.água potável.
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AÇÕES PROJETUAISAÇÕES PROJETUAIS
DDesenho do bairro;esenho do bairro;
CCentro de apoio à comunidade;entro de apoio à comunidade;
HHortas e processamento de alimentos;ortas e processamento de alimentos;
PPracinha;racinha;
QQuadra de esportes;uadra de esportes;
EEcopontos;copontos;
FFossa de bananeira;ossa de bananeira;
SSistema de água comunitário.istema de água comunitário.

DESENHO DO BAIRRODESENHO DO BAIRRO
A proposta parte das ruas já traçadas pela A proposta parte das ruas já traçadas pela 

própria comunidade, mantendo suas quadras própria comunidade, mantendo suas quadras 
e percursos, mas qualificando-os. As vias prin-e percursos, mas qualificando-os. As vias prin-
cipais adotam caixa de 12 metros, com duas cipais adotam caixa de 12 metros, com duas 
faixas de circulação e calçadas laterais acessí-faixas de circulação e calçadas laterais acessí-
veis. A drenagem é tratada através de biovale-veis. A drenagem é tratada através de biovale-
tas, que acompanham o desenho das ruas, fil-tas, que acompanham o desenho das ruas, fil-
trando a água, resfriando o solo e trazendo vida trando a água, resfriando o solo e trazendo vida 
à paisagem. à paisagem. 

Assim, o bairro se conecta, se move e res-Assim, o bairro se conecta, se move e res-
pira. Uma malha simples, possível, contínua, ci-pira. Uma malha simples, possível, contínua, ci-
dade que se faz com o caminhar das pessoas.dade que se faz com o caminhar das pessoas.

PARQUINHOPARQUINHO
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MINHOCÁRIOMINHOCÁRIO

HORTAHORTA

MERCADINHOMERCADINHO

ESPAÇOESPAÇO
MULTIUSOMULTIUSO
+ ADM+ ADM

PARQUINHOPARQUINHO

PRACINHAPRACINHA
CENTROCENTRO

COMUNITÁRIOCOMUNITÁRIO



MERCADINHOMERCADINHO

ESPAÇOESPAÇO
MULTIUSOMULTIUSO
+ ADM+ ADM

ESPAÇOESPAÇO
MULTIUSOMULTIUSO
+ ADM+ ADM

PRACINHAPRACINHA
CENTROCENTRO
COMUNITÁRIOCOMUNITÁRIO

PRACINHAPRACINHA
CENTROCENTRO
COMUNITÁRIOCOMUNITÁRIO



MORROTESMORROTES
DE BRINCARDE BRINCAR BANCOBANCO

EM CONCRETOEM CONCRETO

PISOPISO
EM PAVEREM PAVER

PISOPISO
EMBORRACHADOEMBORRACHADO

Espécies vegetativas do bioma cerrado.Espécies vegetativas do bioma cerrado.





BIOVALETASBIOVALETAS
Solução para drenagem em pontos alaga-Solução para drenagem em pontos alaga-

diços, a ser implantada em áreas baixas do ter-diços, a ser implantada em áreas baixas do ter-
reno e calçadas.reno e calçadas.

Melhoria do microclima.Melhoria do microclima.
Valorização da paisagem urbana e recarga Valorização da paisagem urbana e recarga 

do lençol freático.do lençol freático.
Biorretenção: As plantas oferecem filtra-Biorretenção: As plantas oferecem filtra-

gem das águas, que são reintegradas ao lençol gem das águas, que são reintegradas ao lençol 
freático.freático.

Baixa manutenção, utilizando espécies na-Baixa manutenção, utilizando espécies na-
tivas.tivas.
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VIA COMPARTILHADAVIA COMPARTILHADA

Via Compartilhada Centro Comunitário Via Compartilhada Centro Comunitário 
- Cooperativa produtora de doces à base de - Cooperativa produtora de doces à base de 
bananas.bananas.

Integrando o centro comunitário, a via Integrando o centro comunitário, a via 
compartilhada é uma via que pode ser usada compartilhada é uma via que pode ser usada 
como fizer sentido aos moradores. Com pavi-como fizer sentido aos moradores. Com pavi-
mentação em bloco drenante, permite cami-mentação em bloco drenante, permite cami-
nhabilidade, circulação e multiusabilidade.nhabilidade, circulação e multiusabilidade.
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SISTEMA DE SANEAMENTOSISTEMA DE SANEAMENTO
O sistema de captação de água da chu-O sistema de captação de água da chu-

va é uma forma de reutilizar a água da chuva, va é uma forma de reutilizar a água da chuva, 
aumentando seu ciclo de uso para espaços aumentando seu ciclo de uso para espaços 
domésticos e comunitários. Usos que não ne-domésticos e comunitários. Usos que não ne-
cessitem de água potável: descarga, irrigação cessitem de água potável: descarga, irrigação 
e limpeza.e limpeza.

Fossas e círculos de bananeira podem ser Fossas e círculos de bananeira podem ser 
instaladas nos terrenos, atendendo individu-instaladas nos terrenos, atendendo individu-
almente cada moradia Bananas e demais ali-almente cada moradia Bananas e demais ali-
mentos produzidos podem ser submetidos a mentos produzidos podem ser submetidos a 
um processo de transformação, resultando em um processo de transformação, resultando em 
produtos como doces e compotas, que po-produtos como doces e compotas, que po-
dem ser comercializados em pontos de ven-dem ser comercializados em pontos de ven-
das na comunidade. Espécies de folha larga das na comunidade. Espécies de folha larga 
recomendadas: Bananeira, Taioba, Taioba-roxa, recomendadas: Bananeira, Taioba, Taioba-roxa, 
Inhame, Helicônia, Mamoeiro e Lírio-do-Brejo. Inhame, Helicônia, Mamoeiro e Lírio-do-Brejo. 

O quarto elemento do sistema de sanea-O quarto elemento do sistema de sanea-
mento é a caixa d’água comunitária, feita por mento é a caixa d’água comunitária, feita por 
meio de um poço, com distribuição no bairro e meio de um poço, com distribuição no bairro e 
ligação feita por cada morador.ligação feita por cada morador.

CÍRCULO DE BANANEIRACÍRCULO DE BANANEIRA
Tratamento das águas negras (dejetos da Tratamento das águas negras (dejetos da 

bacia sanitária) Produção, comércio e consu-bacia sanitária) Produção, comércio e consu-
mo de alimentos orgânicos que forem plan-mo de alimentos orgânicos que forem plan-
tados. Evapotranspiração Proporção: 1 muda tados. Evapotranspiração Proporção: 1 muda 
para cada 1 m² do sistema Espécies de folha para cada 1 m² do sistema Espécies de folha 
larga recomendadas: Bananeira, Taioba, Ma-larga recomendadas: Bananeira, Taioba, Ma-
moeiro e Lírio-do-brejomoeiro e Lírio-do-brejo

FOSSA DE BANANEIRAFOSSA DE BANANEIRA
Esgoto dos vasos Esgoto dos vasos 
SoloSolo
AreiaAreia
BritaBrita
PedrasPedras
EntulhoEntulho
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Caixa d’águaCaixa d’água
A ligação de água em cada lote é de res-A ligação de água em cada lote é de res-

ponsabilidade do morador. A alimentação é ponsabilidade do morador. A alimentação é 
feita a partir do sistema geral, conduzindo a feita a partir do sistema geral, conduzindo a 
água até o reservatório por meio de uma man-água até o reservatório por meio de uma man-
gueira simples ou tubulação equivalente.gueira simples ou tubulação equivalente.

Do reservatório para a residência, reco-Do reservatório para a residência, reco-
menda-se a utilização de um sistema de bom-menda-se a utilização de um sistema de bom-
beamento, já que a profundidade do reserva-beamento, já que a profundidade do reserva-
tório pode não gerar pressão suficiente para o tório pode não gerar pressão suficiente para o 
abastecimento interno da casa.abastecimento interno da casa.

A ligação entre a fossa e o círculo de ba-A ligação entre a fossa e o círculo de ba-
naneiras deve ser exectuada de forma inde-naneiras deve ser exectuada de forma inde-
pendete, conforme indicado nos detalhes de pendete, conforme indicado nos detalhes de 
projeto, respeitando a distância mínima de projeto, respeitando a distância mínima de 
15 metros entre fossa/círculo de bananeira e 15 metros entre fossa/círculo de bananeira e 
qualquer reservatório de água.qualquer reservatório de água.

Por isso, é fundamental o diálogo com os Por isso, é fundamental o diálogo com os 
vizinhos, garantido que as distâncias sejam vizinhos, garantido que as distâncias sejam 
compatibilizadas além dos limites do próprio compatibilizadas além dos limites do próprio 
lote. Essa coordenação evita que o sistema ul-lote. Essa coordenação evita que o sistema ul-
trapasse o afastamento mínimo em relação ao trapasse o afastamento mínimo em relação ao 

reservatório vizinho também, prevenindo ris-reservatório vizinho também, prevenindo ris-
cos de contaminação e assegurando o funcio-cos de contaminação e assegurando o funcio-
namento adequado do abastecimento.namento adequado do abastecimento.

Posicionar a fossa e o círculo de bananei-Posicionar a fossa e o círculo de bananei-
ras conforme as preexistêcias do terreno, ga-ras conforme as preexistêcias do terreno, ga-
rantindo que as distrantindo que as distâncias mínimas exigidas âncias mínimas exigidas 
sejam integralmente respeitadas.sejam integralmente respeitadas.

A partir da caixa d’águacomunitária, é feita A partir da caixa d’águacomunitária, é feita 
uma distribuição por meio de faixas de serviço, uma distribuição por meio de faixas de serviço, 
abaixo da estrutura da biovaleta, de maneira abaixo da estrutura da biovaleta, de maneira 
que atenda todos os terrenos dentro do terri-que atenda todos os terrenos dentro do terri-
tório.tório.
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COOPERATIVASCOOPERATIVAS
HHorta + orta + MMinhocárioinhocário
A proposta organiza o cultivo de alimentos e A proposta organiza o cultivo de alimentos e 

o manejo de resíduos orgânicos dentro do bairro o manejo de resíduos orgânicos dentro do bairro 
por meio de uma cooperativa comunitária. Essa por meio de uma cooperativa comunitária. Essa 
cooperativa não é um órgão externo: ela é com-cooperativa não é um órgão externo: ela é com-
posta por moradores do próprio território, que posta por moradores do próprio território, que 
participam das etapas de manejo, cultivo e dis-participam das etapas de manejo, cultivo e dis-
tribuição.tribuição.

1. Separação dos resíduos nas casas: cada 1. Separação dos resíduos nas casas: cada 
família do bairro separa seus resíduos orgânicos família do bairro separa seus resíduos orgânicos 
não cozidos, como: cascas de frutas e legumes não cozidos, como: cascas de frutas e legumes 
restos de verduras; talos folhas; borra de café; restos de verduras; talos folhas; borra de café; 
casca de ovo; ervas e temperos naturais. Não en-casca de ovo; ervas e temperos naturais. Não en-
tra: resto de comida cozida, carne, gordura, óleo, tra: resto de comida cozida, carne, gordura, óleo, 
laticínios. Essa separação pode ser orientada por laticínios. Essa separação pode ser orientada por 
oficinas + folhetos + cartazes no bairro.oficinas + folhetos + cartazes no bairro.

2. Ponto de entrega comunitário (ecoponto 2. Ponto de entrega comunitário (ecoponto 
verde): a comunidade dispõe de um ou dois pon-verde): a comunidade dispõe de um ou dois pon-
tos de entrega dentro do bairro, onde os mora-tos de entrega dentro do bairro, onde os mora-
dores levam seus resíduos separados. Ali acon-dores levam seus resíduos separados. Ali acon-
tece a troca solidária: quem traz resíduos recebe tece a troca solidária: quem traz resíduos recebe 
créditos. Esses créditos podem ser trocados por créditos. Esses créditos podem ser trocados por 

alimentos frescos ou por húmus de minhoca alimentos frescos ou por húmus de minhoca 
(adubo) produzido no minhocário. É um sistema (adubo) produzido no minhocário. É um sistema 
de economia circular: Moro → Produzo resíduo → de economia circular: Moro → Produzo resíduo → 
Entrego → Recebo alimento/insumo → Participo Entrego → Recebo alimento/insumo → Participo 
do ciclo.do ciclo.

3. Compostagem + minhocário: os resíduos 3. Compostagem + minhocário: os resíduos 
recebidos são levados ao minhocário comunitá-recebidos são levados ao minhocário comunitá-
rio, que funciona assim: o material é depositado rio, que funciona assim: o material é depositado 
com folhas secas e serragem (para equilibrar a com folhas secas e serragem (para equilibrar a 
decomposição). As minhocas transformam o decomposição). As minhocas transformam o 
resíduo em: húmus (adubo de alta qualidade) e resíduo em: húmus (adubo de alta qualidade) e 
biofertilizante líquido. Esse húmus volta: para as biofertilizante líquido. Esse húmus volta: para as 
hortas comunitárias, ou para a troca com mora-hortas comunitárias, ou para a troca com mora-
dores. Ou seja: Nada é desperdiçado.dores. Ou seja: Nada é desperdiçado.

4. Hortas comunitárias: as hortas são implan-4. Hortas comunitárias: as hortas são implan-
tadas em áreas livres do bairro; quintais solidários; tadas em áreas livres do bairro; quintais solidários; 
espaços públicos subutilizados. A produção pode espaços públicos subutilizados. A produção pode 
incluir: verduras (alface, couve, rúcula); plantas incluir: verduras (alface, couve, rúcula); plantas 
medicinais; frutas de pequeno porte; temperos. medicinais; frutas de pequeno porte; temperos. 
O cuidado diário é feito pela equipe da cooperati-O cuidado diário é feito pela equipe da cooperati-
va + mutirões mensais com moradores.va + mutirões mensais com moradores.

5. A Cooperativa (organização do trabalho). 5. A Cooperativa (organização do trabalho). 
A cooperativa pode gerar renda complementar A cooperativa pode gerar renda complementar 
para quem trabalha nela, principalmente com a para quem trabalha nela, principalmente com a 
venda do húmus e das hortaliças excedentes.venda do húmus e das hortaliças excedentes.

Coleta e Recebimento: Recebe resíduos nos Coleta e Recebimento: Recebe resíduos nos 
ecopontos e faz triagem.ecopontos e faz triagem.

Compostagem e minhocário: Maneja o pro-Compostagem e minhocário: Maneja o pro-
cesso do húmus e biofertilizante.cesso do húmus e biofertilizante.

Manejo das hortas: cultiva, irriga e colhe.Manejo das hortas: cultiva, irriga e colhe.
Distribuição e trocas: realiza as entregas, Distribuição e trocas: realiza as entregas, 

vendas a baixo custo, ou trocas sociais.vendas a baixo custo, ou trocas sociais.
Formação e Educação: promove oficinas, Formação e Educação: promove oficinas, 

comunicação e engajamento.comunicação e engajamento.

HORTAS COMUNITÁRIASHORTAS COMUNITÁRIAS
A horta comunitária melhora a paisagem A horta comunitária melhora a paisagem 

urbana e pode ser cultivada por moradores ou urbana e pode ser cultivada por moradores ou 
cooperativas.  Ela promove o consumo de ali-cooperativas.  Ela promove o consumo de ali-
mentos orgânicos, atende à população local mentos orgânicos, atende à população local 
e gera renda. O engajamento de moradores e e gera renda. O engajamento de moradores e 

ONGs é essencial para o planejamento, execu-ONGs é essencial para o planejamento, execu-
ção e manutenção.  Os benefícios incluem se-ção e manutenção.  Os benefícios incluem se-
gurança alimentar, desenvolvimento local, senso gurança alimentar, desenvolvimento local, senso 
de comunidade, valorização da cultura e hábitos de comunidade, valorização da cultura e hábitos 
saudáveis.saudáveis.

MINHOCÁRIOMINHOCÁRIO
Tratamento de Matéria Orgânica Gerada Tratamento de Matéria Orgânica Gerada 

na Comunidade O material produzido pode ser na Comunidade O material produzido pode ser 
utilizado em hortas comunitárias e também em utilizado em hortas comunitárias e também em 
hortas particulares. Os materiais resultantes do hortas particulares. Os materiais resultantes do 
processamento (adubo e fertilizante) podem ser processamento (adubo e fertilizante) podem ser 
comercializados, criando uma nova fonte de ren-comercializados, criando uma nova fonte de ren-
da. A gestão do processo de tratamento pode ser da. A gestão do processo de tratamento pode ser 
realizada em espaços comunitários, envolvendo realizada em espaços comunitários, envolvendo 
indivíduos interessados em participar dessa ini-indivíduos interessados em participar dessa ini-
ciativa.ciativa.
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PRODUTOS GERADOSPRODUTOS GERADOS

Matéria-primaMatéria-prima

ProdutoProduto Fonte sustentável Fonte sustentável 
de rendade renda

Bananas e demais alimentos produzidos Bananas e demais alimentos produzidos 
nesse sistema sanitário, podem ser submeti-nesse sistema sanitário, podem ser submeti-
dos a um processo de transformação, resul-dos a um processo de transformação, resul-
tando em produtos como doces e compotas, tando em produtos como doces e compotas, 
que podem ser comercializados em pontos de que podem ser comercializados em pontos de 
vendas na comunidade.vendas na comunidade.

Espécies de folha larga recomendadas: Espécies de folha larga recomendadas: 
Bananeira, Taioba, Taioba-roxa, Inhame, Helicô-Bananeira, Taioba, Taioba-roxa, Inhame, Helicô-
nia, Mamoeiro e Lírio-do-brejo.nia, Mamoeiro e Lírio-do-brejo.



ECOPONTOSECOPONTOS
Espaço dedicado para o descarte de resí-Espaço dedicado para o descarte de resí-

duos, gerido pelo centro comunitário e envol-duos, gerido pelo centro comunitário e envol-
vendo a comunidade.vendo a comunidade.
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MORADIAMORADIA
Todo o desenvolvimento deste trabalho se Todo o desenvolvimento deste trabalho se 

orienta pela ideia de propor soluções aplicáveis, orienta pela ideia de propor soluções aplicáveis, 
simples e possíveis de serem compreendidas simples e possíveis de serem compreendidas 
e replicadas pelos próprios moradores. Assim e replicadas pelos próprios moradores. Assim 
como no Manual do Arquiteto Descalço, de como no Manual do Arquiteto Descalço, de 
Johan van Lengen (2014), reconhecido por sua Johan van Lengen (2014), reconhecido por sua 
linguagem acessível e pela capacidade de tra-linguagem acessível e pela capacidade de tra-
duzir conhecimentos técnicos em orientações duzir conhecimentos técnicos em orientações 
claras, o projeto busca moldar todas as etapas a claras, o projeto busca moldar todas as etapas a 
partir de práticas que façam sentido no território, partir de práticas que façam sentido no território, 
que sejam realizáveis e que não dependam de que sejam realizáveis e que não dependam de 
tecnologias complexas ou caras.tecnologias complexas ou caras.

Por isso, métodos como a bioconstrução, Por isso, métodos como a bioconstrução, 
o tijolo ecológico, as estruturas de fácil monta-o tijolo ecológico, as estruturas de fácil monta-
gem e os materiais de acabamento naturais são gem e os materiais de acabamento naturais são 
apresentados como caminhos viáveis. Tecnolo-apresentados como caminhos viáveis. Tecnolo-
gias simples, como tintas de terra, estruturas em gias simples, como tintas de terra, estruturas em 
madeira, taipa e o uso de materiais extraídos do madeira, taipa e o uso de materiais extraídos do 
próprio local, reforçam a lógica de que a trans-próprio local, reforçam a lógica de que a trans-
formação deve partir de soluções executáveis, formação deve partir de soluções executáveis, 
econômicas e compreensíveis.econômicas e compreensíveis.

Assim, todo o trabalho segue uma mesma Assim, todo o trabalho segue uma mesma 

pauta: tornar o projeto inteiramente aplicável, pauta: tornar o projeto inteiramente aplicável, 
valorizando o saber local, fortalecendo a auto-valorizando o saber local, fortalecendo a auto-
nomia comunitária e garantindo que a melhoria nomia comunitária e garantindo que a melhoria 
das moradias e do bairro seja real, concreta e ao das moradias e do bairro seja real, concreta e ao 
alcance da própria população.alcance da própria população.

O tijolo ecológico se destaca pela facilida-O tijolo ecológico se destaca pela facilida-
de de aplicação e por uma estrutura construtiva de de aplicação e por uma estrutura construtiva 
simplificada, oferecendo um bom custo-benefí-simplificada, oferecendo um bom custo-benefí-
cio. Embora o investimento inicial na peça possa cio. Embora o investimento inicial na peça possa 
ser um pouco maior quando analisado isolada-ser um pouco maior quando analisado isolada-
mente, o processo construtivo como um todo é mente, o processo construtivo como um todo é 
otimizado: reduz-se o tempo de execução, dimi-otimizado: reduz-se o tempo de execução, dimi-
nui-se a necessidade de materiais complemen-nui-se a necessidade de materiais complemen-
tares e minimizam-se desperdícios. Dessa forma, tares e minimizam-se desperdícios. Dessa forma, 
o sistema torna a obra mais rápida, econômica e o sistema torna a obra mais rápida, econômica e 
eficiente.eficiente.
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RESOLUÇÃO n˚038/2020 – CEPE 

 

ANEXO I 

APÊNDICE ao TCC 

Termo de autorização de publicação de produção acadêmica 

O(A) estudante  Sara Cristina de Melo do Curso de ARQUITETURA E URBANISMO, 
matrícula 2019.1.0016.0062-0 , telefone(62) 994605704 e-mail saracmel@hotmail.com, na 
qualidade de titular dos direitos autorais, em consonância com a Lei nº 9.610/98 (Lei dos 
Direitos do autor), autoriza a Pontifícia Universidade Católica de Goiás (PUC Goiás) a 
disponibilizar o Trabalho de Conclusão de Curso intitulado “Da ocupação ao bairro: 
Intervenção na ocupação Alto da Boa Vista - Aparecida de Goiânia - GO”, gratuitamente, 
sem ressarcimento dos direitos autorais, por 5 (cinco) anos, conforme permissões do 
documento, em meio eletrônico, na rede mundial de computadores, no formato especificado 
(Texto (PDF); Imagem (GIF ou JPEG); Som (WAVE, MPEG, AIFF, SND); Vídeo (MPEG, 
MWV, AVI, QT); outros, específicos da área; para fins de leitura e/ou impressão pela internet, 
a título de divulgação da produção científica gerada nos cursos de graduação da PUC Goiás. 

                         

Goiânia,17 de novembro de 2025. 
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